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APRENDA PELA TEVÊ

TV EDUCATIVA - o som e a imagem

popularizando a educação

"Mas, cada um dos homens é membro da socie­
dade, pertence à humanidade inteira. E não é somen­
te este ou aquele homem, mas todos os homens estão
chamados a êste desenvolvimento total, pleno. . . "

Populorum Progressio, do
Papa Paulo VI, 67

As palavras de Paulò VI orientam as atividades
da TV Educativa no Rio Grande do Sul, que procura
levar a todos o desenvolvimento total e pleno. Mas,
o que é realmente a TV Educativa? Para que ser­
ve? O que faz? O que se propõe a realizar no futu­
ro? O que quer? Para respondera essas perguntas
é que elaborámos êste folheto.

P. ALEGRE
R .G. DO SUL



MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

- DR TARSO DUTRA -

DIRETÓRIA DO ENSINO INDUSTRIAL
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. Da união de esforços, entre os órgãos edu­
cativos oficiais e particulares, comas comuni­
dades, é que pode resultar uma ação educativa
ampla e em profundidade, para a recuperação
do homem rio-grandense. A TV Educativa no
Rio Grande do Sul, é um exemplo, pois nessa
atividade estão conjugadas:

- UNIVERSIDADE ÈEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
- Prof. Jose Carlos Fonseca Milano

- PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RGS
-Irmão José Otão

- UNIVERSIDADE DE SANTA MARIA
- Prof. Francisco Mariano da Rocha F9

- SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA
- Prof. Luiz Leseigneur de Faria



NOSSA PALAVRA
O Brasil evolui. Os bra­

sileiros crescem. Quantos
seremos amanha?

Coma evolução, aumen­
tam os problemas. Dos mais
dramáticos, é, sem dúvida,
a educação e a cultura .O Bra­
sil não tem condições de so­
lucionar esse problema, a
curto prazo.

Por que,então, não usar
o som e a imagem como so­
lução imediata?.

Todos os países civili­
zados praticam uma TV Edu­
cativa. E o processo é tão
válido que os governos já des­
pertaram e incentivam a a-
ção.

Na conferência de Punta
del Leste, os presidentes da
América estabeleceram um
Plano de Ação, no qual, no
Capítulo V- Do desenvolvi­
mento Educacional, Científi­
co e Tecnológico e Intensifi­
cação dos Programas de saú­
de - sobressai-se o item que
diz: "Difundir a televisão e-
ducativa e outras técnicas
modernas de ensino".

Isto é muito significati­
vo - um grupo de governos
reconhece na Televisão mais
uma técnica educativa e se
propõe a incentivá-la.

No Rio Grande do Sul, u-
ma equipe de entusiastas es­
tá fazendo tevê educativa,
porque pretende contribuir
para a elevaçao dos padrões
culturais do povo rio-gran-
dense.

Em seu planejamento,
baseado na carência de Pro­
jetos de Emergência, a Edu­
cação pela TV busca:

— difundir a educação e
a cultura

- estender a todos aquê-
les que desejam a men­
sagem educativa prepa­
rada por um sólido cor­
po de professores, tão
vasto, capaz de atingir
aos mais distantes rin­
cões
— chamar á participa­
ção as entidades ofici­
ais e particulares e em-
prêsas privadas
- procura constante da
integração dos objeti­
vos educacionais com
as comunidades rio-
grandenses
— valorizar as equipes
técnicas e. artísti­
cas das emissoras de
TV, chamando-as para
a perspectiva êducacio-
nal
— tornar aeducaçao um
assunto de todos - popu­
larizá-la

— provocar uma nova a-
bertura para problemas
de ofdem educativa,cul-
tural e social.

E, para alcançar os seus
objetivos, quer contar com
a participação de todos. Pa­
ra dar conhecimento a todos
de suas atividades, elaborou
o presente folheto, que tem
uma última página, mas que
não tem fim. Porque a sua
história é a história da Te­
levisão Educativa no Rio
Grande do Sul. Êste folheto
continua nas realizações edu­
cativas que se pretende pra­
ticar. Êste folheto continua
na colaboração que recebe­
remos de todos. Por isso, a
solicitação: Venha par.tici-
par. Venha nos ajudar a cres­
cer. . .

Equipe do Aprenda pela T.V.
abril de 1967

Uma obra não deve ser personalizada. Dentrodêstees­
pírito, desde os primeiros passos da atividade, procura­
ram-se ouvir tõdas as autoridades e pessoas interessadas
em educação. O resultado foi a consciência da necessidade
de uma Fundação para atender a êstes problemas. Na foto,
Prof. Jorge Furtado, o grande incentivador da TV Educati­
va no RGS discute com altas personalidades do mundo cul­
tural os estatutos para a criação da "Fundação Educacional
Monsenhor Landel de Moura".



A EDUCAÇÀO E A
SOBREVIVÊNCIA NACIONAL prof- niloruschel

O Brasil desperta para a televisão Educati­
va.

Na soma dos problemas nacionais,a instru­
ção figura com a maior parcela. Nada suplanta,
em importância, a imediata necessidade de ul­
trapassarmos a barreira do atraso, para que o
país se coloque em posição de desenlear-se das
peias do subdesenvolvimento. Crises após cri­
ses se abatem sobre o organismo nacional, sem
que atinemos com afastá-las. Contudo, o foco,
o grande foco, é sempre o mesmo. E esse atra­
so em que está mergulhado o povo, são esses
60% de analfabetos na população brasileira, ge­
rando o pauperismo, a debilidade, a doença e o
desfalecimento moral. O adiantamento de uma
nação depende do grau de educaçao de seu povo.
Seremos fracos enquanto o povo estiver atolado
no obscurantismo. De nada adiantam medidas
extremas, buscando restabelecer a ordem eco­
nómica, enquanto o. povo nao tiver capacidade
de produzir. A fórmula é uma só na simplici­
dade de seu enunciado: Educação = Produção.
Mais educação, mais produção.

Precisamos ingressar com urgênciajio pla­
no da educação em massa para que, ainda nesta
geração, o país possa sentir os resultados. Do
contrário, nao teremos condições para enfren­
tar o crescimento populacional. Advertem os

técnicos em demografia que em 1980 o Brasil
terá 130 milhões de habitantes. Isso, ao invés
de significar ufanismo, é motivo de preocupa­
ção, porque a populaçao que assim se multipli­
ca é uma população marcada por um signo nega­
tivo.

A grande revolução brasileira deve ser tra­
vada no terreno da educação. Daí é que parti­
remos para a conquista do nosso futuro.

Se o país não dispõe de tempo nem de re­
cursos para acudir ao problema pelos meios
tradicionais - construção de escolas, multipli­
cação de professores - temos de apelar para os
novos processos de transmissão do conhecimen­
to. Há que utilizar, em grande escala,os recur­
sos que a técnica moderna oferece. O Rádio e
a Televisão, que são os mais fulminantes pro­
cessos de comunicação, devem ser emprega­
dos metódica e intensivamente. A grande estru­
tura de nossa Rádiodifusão. que é das maiores
do mundo,deve ser mobilizada a serviço da gran­
de causa. De mecanismo meramente comer­
cial, deve transformar-se em instrumento de
educação. É medida de salvação pública. Ne­
nhum sacrifício deverá ser poupado.

Há também que arregimentar as comunida­
des, pois nelas repousa parte essencial nessa
campanha. O trabalho voluntário, a concentra­
ção de esforços, o interesse total, devem cer­
car esse trabalho, porque ele afeta a cada ci­
dadão em particular. O atraso e a intranquili­
dade geram um clima de angústia e perigo para
tôda a população ativa. A recente encíclica pa­
pal contém taxativamente essa advertência, di­
rigida a tódas as nações do mundo:

"Mas, cada um dos homens é membro da
sociedade, pertence à humanidade inteira. E nao
r somente êste ou aquêle homem, mas todos os
homens estão chamados a êste desenvolvimento
lotai, pleno. A solidariedade universal,que é um
íato e um benefício para todos, é também um de­
ver."

"Pode-se também afirmar que o cresci­
mento económico depende, em primeiro lugar,
do progresso social. Por isso, a educação bási­
ca é o principal objetivo de um plano de desen­
volvimento. Saber ler e escrever, adquirir uma
formação profissional, é recuperar a confiança
em si mesmo e descobrir que se pode progre­
dir ao mesmo tempo que os demais."

O SERTE - Fundaçao Educacional — vem
pondo em ação, desde novembro de 1965, pela
televisão e pelo rádio, o pensamento contido na
dramática encíclica social, de Paulo VI.

Amparar os trabalhos do SERTE - Serviço
òe Rádio e Televisão Educativa - é contingên­
cia da hora atual, é dever de tódas as comuni­
dades.

Esta é a Rádio da Universidade Federal do
RGS- onde está situada a Coordenação Regio-
nal dos trabalhos educativos pela Televisão. É
uma estreita colaboração da Universidade Fe-
drral do RGS.



0 QUE É

A Televisão Educativa - no Rio Grande do Sul - é uma idéia da DIRETÓRIA DO
ENSINO INDUSTRIAL, do Ministério de Educação e Cultura, através do seu Progra­
ma Intensivo de Preparação da Mao de Obra Industrial.

Resulta de esforços de um grupo de educadores gaúchos, contando com o perfei­
to entrosamento de autoridades educacionais e de elementos representativos da co­
munidade rio-grandense.

Suas atividades atinjiram um volume tão significativo, em vista, principalmentá,
das adesões recebidas, que a Diretória do Ensino Industrial lidera Comissão que es­
tuda e elabora os Estatutos para a criação de uma Fundaçao Educacional, de Rádio e
Televisão educativos.

POR QUE É

Para utilizar o rádio e a TV na formação de uma escola sem paredes e sem li­
mite de vagas. Utilizá-los para fazer chegar a todos a mensagem educativa, através
de um sálido professorado, tao abundante, capaz de atingir aos mais distantes rin­
cões, guiados por eficientes técnicos de rádio e televisão.

0 QUE FAZ
- CURSOS DE INICIAÇÃO TÉCNICA:
— Noções de Eletrotécnica e suas aplicações práticas.
— Noções de Mecânica de Automóveis
— Noções de Artes Industriais: construções em madeira e pequenos arranjos do­

mésticos.

O Curso de Preparaçao aos Exames de Madureza do Colégio do Ar conta com
um total de 9 mil alunos inscritos, no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina. Os
alunos assistem as aulas em Rádiopostos, sob a orientação de um MONITOR, co­
mo é o caso deste que funciona na rua Vigário José Inácio, 744, em Porto Ale­
gre.



Não se concebe educação estática. A educação
é dinâmica, ativa. Ensina fazendo o aluno partici­
par, fazendo-o agir. Por isso, deve empregar mé­
todos ativos que permitam àqueles que a recebem
intervir» ao máximo, na própria formação,utilizan­
do as qualidades de iniciativa, imaginação, organi­
zação, realismo.

Os meios áudio-visuais modernos são precio­
sos instrumentos de educação. Êles favorecem as
mudanças de conhecimentos das ideias da vida e da
mentalidade de um grupo de cidadãos: aumentam o
conhecimento do nosso meio e do mundo como um
todo. Daí, a necessidade de novos processos, dentre
estes, a televisão.

Em pouco tempo, conjugando esforços de auto­
ridades educacionais e de elementos ligados à tele­
visão, no RGS, a ideia de tevê educativa ganhou no­
me e se lançou como participante no processo de de­
senvolvimento do indivíduo: Educação para o desen­
volvimento.

Educação para o desenvolvimento se chama
tôda atividade tele-educativa, no RGS. Mas, foi
lançada como título da Primeira etapa de ativi­
dades, ouando se colocou no ar uma série de en­
trevistas motivadoras, procurando despertar no
público a consciência de educação através do som
e da imagem. Na foto, um aspecto dêstes pro­
gramas, com a Profa Zilah Mattos Totta e o Dr.
Nelson Marchezan,entrevistando autoridades e-
ducacionais.

Sob êsse título, dividida em séçies, foi lança­
da, pela primeira vez no Estado gaúcho, a primeira
fase de programaçõestele-educativas. Estava aber­
to o campo. O enorme campo de ação, até aí, quase
desconhecido e inexplorado.

Através da Cadeia Educativa de Televisão-Ca­
nais 5 e 12 - do RGS - lançou "Educação piara o de­
senvolvimento": série introdutória, de preparação e
conhecimento, (outubrode 1965)

Seguiram-se:
a) I Curso Rápido de Iniciação Técnica: "Apren­

da pela TV" consertos em aparelhos eletro-doméa-
ticos. (19 semestre 1966)

b) I Curso de Orientação ao Magistério — com
participação do Centro de Pesquisas e Orientação
Educacionais da SEC. (fevereiro de 1966)

c) II Curso Rápido de Iniciação Técnica — "A-
prenda pela TV": noções de mecânica de automó­
veis. (29 semestre de 1966)

d) Curso de Preparação aos Exames de Madu­
reza - Colégio do Ar. (julho de 1966)

Em fase de planejamento:
1) Curso de Educação Fundamental e Técnica

(30/4/67)
2) Curso de Desenvolvimento Rural
3) Construa seu lar (novembro de 1967)
4) Restruturação do Curso de Consertos em A-

parelhos Eletro-domésticos. (agõsto de 1967)
5) Mecânica de Automóveis - II Parte(29/4/67)



A EQUIPE PENSANTE

I • Lagi ani« ;lu aiiiorjda<lt s -pa ri i - <las «piais i-oin|>otic*fft(*s <la ti<>s>a
"equipe pensante", às quais muito se deve o desenvolvimento da te­
vê educativa no RGS, com reílexos na Capital 1- ederal, Belo Hori­
zonte e Santa Catarina. O momento lixado mostra a homenagem
prestada ao Dr. Armando Hildebrand,peloGovêrno do Rio Grande
do Sul, vendo-se o Professor'jorge Furtado, Deputado Arnaldo da
Costa Prieto, Deputado Lauro Leitão c Dr. Francisco Machado Car-

O sentido comunitário, a verdadeira integração voluntá­
ria, nasce no espírito das reuniões da cúpula dos trabalhos.
Periodicamente, reúnem-se autoridades, entidades, partici­
pantes das tarefas, e, após debates e discussões, surgem as
idéias, encontram-se as diretrizes, surgem as direções.

A "equipe pensante" é quase executiva. Delibera. Escu­
ta. Dirige. Os problemas, assim, ficam mais amenos e as
soluções sao encontradas com mais rapidez. É a união. É a
integração. É o espírito comunitário, operando na alta dire­
ção dos trabalhos educativos.

O professor Jorge Furtado — Diretor do En­
sino Industrial-e Professor Nilo Ruschel — Di­
retor da Rádio da Universidade Federal do RGS -
recebem o Presidente do CONTEL — Coman­
dante Euclides Quandt de Oliveira, que veio ao
sul e foi convidado a participar de um dos pr<>
gramas educativos.



INTEGRAÇÃO COMUNITÁRIA
Para que um trabalho a-

tinja suas finalidades soci­
ais é preciso haver integra­
ção comunitária, com a par­
ticipação do trabalho volun­
tário.

A utilização do voluntá­
rio é um imperativo. Êle é
um membro anónimo da co­
munidade, porém,interessa­
do pelos problemas que, em­
bora não lhe digam respeito
diretamente, são de respon­
sabilidade de todos.

O modo mais eficaz de
ajudar 'alguém é trabalhar
"com" e não "por" êle de
acordo com as possibilida­
des. individuais de participa­
ção.

A presença do voluntário
nas diversas áreas de ação
da comunidade é promessa
de exito, pois êle assume res­
ponsabilidade espontânea e
livremente.

O SISTEMA DE RECEP­
ÇÃO ORGANIZADA (TELE-

POSTOS) é exemplo e resul-
tado de integração comunitá­
ria, no RGS, em Santa Cata­
rina, em Minas Gerais; no
Distrito Federal.

Resultado de Convénio
entre a Diretória do Ensino
Industrial e Secretaria do
Trabalho e Habitação, os mu­
nicípios e estados partici­
pantes das atividades de TV
Educativa gaúcha, sao visita­
dos, periodicamente, por as­
sistentes sociais e pedagógi­
cos.

TELEPOSTOS

O TELEPOSTO surge,
espontaneamente, na comuni­
dade,a fim de promover uma
dinâmica mais apurada de
funcionamento dos cursos pe­
la televisão, tendo em vista
que o estudo em grupo pro­
porciona melhor aproveita­
mento. Êstes TELEPOSTOS
são orientados por MONITO­
RES — escolhidos voluntaria­
mente na comunidade - e re­
cebem supervisão de um
COORDENADOR. Os alunos

/\pos as aulas teóricas
(motivadoras) pela televisão,
os tele-alunos reunidos em
seus TELEPOSTOS, sob a o-
rientação do MONITOR, re­
cebem instruções práticas.
Na foto, um TELEPOSTO de
Criciúma, no Estado de San­
ta Catarina.

Nos Encontros de Coor­
denadores do Serte - propor­
cionam-se conferências com
professores especializados,
apurandoas técnicas de che­
fias. Êstes trazem a público
suas experiências, contri­
buindo, assim, para a divul­
gação concreta dos objetivos
da TV Educativa no RGS.

reúnem-se durante as trans­
missões, acompanham o pro­
grama,depois discutem, per­
guntam e têm oportunidade
de ampliar os conhecimen­
tos adquiridos por meio de
demonstrações práticas. Os
telepostos podem surgir em
qualquer local - escolas, pa­
róquias, clubes sociais, clu-
bés esportivos - etc.

\O RIO GRANDE DO SUL

Municípios gaúchos
e catarinenses integrados no
esquema tele-educativo do
SERTE: Bento Gonçalves,
Canoas, Caxias do Sul- Gra­
mado - Guaíba - NÕvo Ham­
burgo — Osório - Pelotas —
Rio Pardo - Sapiranga- Ta­
quara — São Leopoldo — Cri­
ciúma — Tubarão — PÓrto A-
legre.



Vem obtendo grande a-
ceitação junto ao público da
capital a iniciativa da Dire­
tória do Ensino Industrial, a-
través da Campanha de Espe­
cialização Industrial, de mi­
nistrar, pelas emissoras gair
chas de televisão,cursos tó­
nicos. "Aprenda pela Tevê" j

o nome do programa, apre­
sentado aos sábados, reunin­
do, sempre, um conjunto de
informações técnicas fáceis
de assimilar, a respeito de
utensílios domésticos com
os quais está o povo familia­
rizado. O curso pode ser a-
companhado por um folheto,
contendo a matéria mais de­
senvolvida e com exercícios
teóricos e práticos.

Periodicamente, a Coor­
denação Central do Serte com
auxílio do Proerama Intensi­
vo de Preparação de Mão de
Obra Industrial promove En­
contros de Coordenadores,
com o objetivo de cnscutirem-
se acerca das atividades e-
ducativas,colherem-se expe­
riências e organizarem-se
planos de ação. Nestes encon­
tros, são convidadas autori­
dades em educação, as quais
realizam palestras e condu­
zem debates, tendo como re­
sultado o crescimento dos no­
vos métodos de ensino, (rá­
dio e televisão)

Os postos de Recepção
Organizada fazem com que os
programas educativos -pela
tevê-tenham uma penetração
total e dinâmica, em tódas as
camadas da população, prin­
cipalmente naquelas onde as
pessoas não possuem apare­
lhes de televisão. Existem
POSTOS DE RECEPÇÃO OR­
GANIZA DA em vários baii-
ros da capital e cidades do
Interior do Estado, bem c<>-
mo em Santa Catarina.



I CURSp RÁPIDO DE IN1CIACÃO TÉCNICA

APRENDA PELA TEVÊ? CONSERTOS RÁPIDOS EM
APARELHOS ELETRO-DOMESTICOS
PLANEJAMENTO
DURAÇÃO seis semanas
HORÁRÍÕ" aos sábados, às
quinze horas
DURAÇÃO DAS AULAS: vin­
te e cinco minutos semanais

do das aulas, com desenhos,
esquemas e exercícios. Ca­
da folheto tem uma ficha de
inscrição ao curso e outra de
avaliação, possuindo, tam­
bém, indicação de bibliogra-

No final do curso, os alu­
nos são submetidos à uma
prova de Avaliação, com tes­
tes teóricos e práticos. Se
aprovados, recebem Atesta-

UNIDADES - noções funda­
mentais sobre eletricidade
— fusíveis. Emendas.Nós de'
segurança^. Lâmpadas. Ex­
plicações. Demonstrações.
Exercícios.
- ferros de passar
— sobrecarga. Watts e leitu­
ra no medidor
— chuveiros
— como manobrar com apa­
relhos elétricos de uso mais
comuns
— receptor de rádio e de te­
levisão
FOLHETOS O curso é acom­
panhado por guias práticos -
Folhetos explicativos—im­
pressos com a colaboração
de entidades particulares e
4a Imprensa Oficial. Cada
exemplar contém, em deta­
lhes mais amplos, o conteú-

fia e do material e ferramen­
tas necessários para melhor
acompanhamento das aulas
pela TV.

MONTAGEM DAS AULAS

Os Scripts das aulas são
elaborados pela equipe de
Produção, com participação
e assessoramento dos pro­
fessores orientadores didá­
ticos do curso. A matéria é
estudada, assimilada,depois,
transformada em script, is­
to é, transformada em ter­
mos de televisão.

dos emitidos pela DEI.

General Taunay Coelho
dos Reis - Assessor do Con­
tei - visita o RGS e, em es­
pecial a equipe do SERTE,
demonstrando o interes­
se das autoridades federais
pela atividade pioneira do
RGS. Na foto, o visitante re­
cebido pelo Secretário de E-
ducação do Município - Prof.
Francisco Machado Carrion-
e por representante da Se­
cretaria de Educação e Cul-
lura do E&tado.

Aprenda pela Tevê pro­
cura sempre a integração
mais absoluta com seus alu­
nos. Na foto, um grupo de a-
lunos de Santa Catarina, ã-
companhados de seu monitor
e de seu coordenador, nos
estúdios da TV Piratini, por
ocasião de uma aula de Me-
cãnica de Automóveis. I

minho^ através da motivação,
â condiçoes para um apren­
dizado mais profundo. Para

|| CURSO RÁPIDO DE INICIAÇÃO TÉCNICA

'APRENDA PELA TEVÊ? NOÇÕES

DE MECÂNICA DE AUTOMÓVEIS

moldes do curso anterior.
São elaborados pelos profes­
sores orientadores didáticos

PORQUE MECÂNICA
DE AUTOMÓVEIS ?

Para colocá-la ao. alcan­
ce de todos. Para orientar
nas soluções de emergência
com distúrbios ocorridos
com veículos. Para abrir ca-

popularizar a mecânica de
Automóveis.

PLANEJAMENTO

Duração - três meses
I íorario - aos sábados, às
quinze horas
Duração das aulas - vinte e
cinco minutos semanais
Unidades -O automóvel e
seus componentes
- Como funciona o motor do
automóvel
- O sistema de alimentação
- O sistema de ignição
- Ó sistema de lubrificação
- O sistema de arrefecimen­
to
- O sistema de arranque
- O circuito de carga
- Revisão Geral
- Manutenção
Folhetos - O curso é acom- 

do curso, em colaboração
com a equipe de Produção.
Montagem - Os Scripts são
feitos pela equipe de Produ­
ção, com assessoramento dos
professores. São gravados
em VT.
Telepostos - Avaliação - A-
testados
Em Telepostos organizados
pela comunidade, o aluno fre­
quenta a azila, em grupo, sob
a orientação de um Monitor.
É submetido à uma prova de
avaliação e, após, mediante
aprovação, recebe Atestado
de Conclusão, emitido pela
Diretória do Ensino Indus­
trial.

panhado por material didáti­
co: folhetos explicativos, nos

Para incentivar as co­
munidades e integra-las den­
tro do esquema tele-educati-
vo que se processa, atual­
mente, no RGS, promove vi­
sitas periódicas de represen­
tantes dos TELEPOSTOS nos
Estúdios, durante a apresen­
tação dos programas.

As aulas pela tevê são
complementadas por demons-
traçõesao vivo, com profes­
sores especializados no en­
sino profissional (Escola
Técnica Parobé), que, como
auxílio de material, procu­
ram dinamizar as tele-aulas.



III CURSO RÁPIDO DE INICIAÇÃO TÉCNICA

"APRENDA PELA TEVÊ: CONSTRUA SEU LAR

\ uiii de auxiliar os Es­
tados em que o "Aprenda pe­
la Tv." é lançado, seguida­
mente o Serte-RGS. colabo­
ra com assistência técnica.
Na foto a Coordenadora Re­
gional dos Programas de Tv.
Educativa, no RGS, e profê
Zilah Mattos Totta, da equi­
pe Pensante, quando embar­
cavam para Belo Horizonte.

PORQUE CONSTRUA
SEU LAR ?

Para oferecer orienta­
ções de ordem geral na ma­
nutenção dos utensílios do­
mésticos, bem como incenti­
var a capacidade criadora,
dirigindo-a para pequenas
construções de utilidade prá­
tica.

PLA NEJAMENTO

Duração - três meses
Horário - aos sábados, à s
quinze horas
Duração das aulas - vinte e
cinco minutos semanais
Desenvolvimento - seis a oi­
to unidades básicas - uma
por semana — com unidades
de revisão dqs conteúdos
mais importantes: Pequenas
construções: paredes inter­
nas, estantes, prateleiras,
cantoneiras, pequenas caixas
para guardar objetos, fõrros
falsos.
Revestimentos internos: pe­
ça por peça, da cozinha à sa­
la, arranjos práticos, úteis
acima de tudo, e decorativos.
Fundamentos da colocação
dos móveis e utensílios, dis­
posição: quanto às cõres, â
iluminação, etc.
Folhetos - O curso é acom­
panhado por folhetos — guias
práticos para o aluno, folhe­
to ou apostilha. com as aulas
c exercícios para fixação.
São impressos na Imprensa
Oficial com a colaboração de
entidades particulares.

Flagrante de ensaio da
equipe técnica e ditática pa­
ra a preparação dos progra­
mas educativos da Diretória
do Ensino Industrial.



MONTAGEM e
GRAVAÇÃO

Os Scripts são elabora­
dos pela equipe de produção
com a colaboração e asses-
soramento dos professores.
Sao gravados em VT.

TELEPOSTOS-A VALIA ÇÃO-
ATESTADOS

Os alunos são reunidos
em Telepostos, onde assis­
tem as aulas, sob direção de
um Monitor. São submetidos
à uma prova de avaliação e
após, mediante aprovaçao. re­
cebe Atestado de Conclusão
emitido pela Diretória do En­
sino Industrial.

Promovendo nina inli—
graçãoreal e concreta entre
a Equipe Central e os muni­
cípios do Interior do Estado,
trazem-se, periodicamente,
aosestúdios de Televisão, e-
lementos das coordenações
locais, dirigentes e alunos,
para que participem direta­
mente, incentivando, assim
aos demais alunos, como de­
monstra a imagem acima a-
presentando alunos de X’
Hamburgo.FOLHETOS

Os cursos de televisão educativa são acompanhados por material didático — fo­
lhetos explicativos — elaborados pelos professores orientadores didáticos dos cur­
sos, com a participaçaò da equipe de Produção. Nesses folhetos, o tele-axu-
no encontra, mais amplamente, o conteúdo das aulas, desenhos, esquemas, exercí­
cios, teóricos e práticos. Periodicamente, ao final dos cursos,os alunos são subme­
tidos à uma Avaliação, com exercícios teóricos e práticos, após o que recebem Cer­
tificados de Conclusão.

Os cursos são acompa­
nhados por material didáti­
co - folhetos explicativos-
com desenhos, esquemas, e-
xercícios. São impressos.
com a colaboração de enti­
dades particulares, na Im­
prensa Oficial (Secretaria fio
Interior e Justiça) e são dis­
tribuídos aos alunos atravé.-
das Coordenações locais. So­
licitamos aos alunos uma pe­
quena contribuição, justa­
mente para valorizar o seu
Curso.



BRASÍLIA
E
BELO
HORIZONTE

De setembro a dezembro esteve no ar - em
Brasília- o II Curso de Iniciação Técnica (No­
ções de Mecânica de Automóveis) com sucesso
significativo,funcionando em 22 telepostos, num
total de 2 250 alunos. Foi coordenado pela Fa­
culdade de Comunicação, da Universidade Na­
cional de Brasília. Esteve no ar, todos os sá­
bados, através da TV Brasília, canal 6.

Em BELO HORIZONTE foi o curso coor­
denado pela Secreta- 'o Trabalho e Ação So­
cial e contou com 25 telepostos. Foi transmi­
tido pela TV Itacolomi, aos domingos.

A Força Àérea Brasilei­
ra também participa da ação
educativa do RGS- colaboran­
do na remessa de material
didático para Brasília e Belo
Horizonte.

O Prof.Armando Hilde-
brand - então Diretor do En­
sino Industrial-manteve longo
contato com a equipe de A-
prenda pela tevê, cujas pro­
gramações obtiveram grande.
incentivo daquela autoridade
educacional. Dr. Armando
Hildebrand atendeu, direta­
mente, o lançamento do pro­
grama na Capital Federal.



RÂPSDO LEVANTAMENTO DOS
CURSOS DE TEVÊ EDUCATIVA
aprenda pela tevê consertos rApidos
ÊM APARELHOS ELETRQ-DOMÈSTICOS: Re-
cebemos mais de 1 000 fichas de inscrição, pro­
venientes dos folhetos. Realizamos pequena es­
tatística com alunos de Rio Pardo, Esteio, Ca­
xias do Sul, São Jerônimo, Lajeado, Novo Ham­
burgo, São Leopoldo, Sapucaia do Sul e Porto
Alegre. A amostragem foi de 103 alunos e nos
revelou:

— IDADE: predominante: de 15 a 19 anos
- SEXO: predominante: masculino
- ESTADO CIVIL: solteiro
- PROFISSÃO: servidores públicos e estu­
dantes
- COMO ASSISTIRAM: em família, foi o
predominante.

APRENDA PELA TEVÊ MECÂNICA DE AUTO­
MÓVEIS: Resolvemos fazer uma pequena amos-
tragem com alunos de Brasília. Escolhemos
um grupo de 70 alunos assim discriminados:

- IDADE: 30 anos
— SEXO: masculino
- ESTADO CIVIL: 50% solteiro, 50% casa­
dos
- PROFISSÃO: funcionários públicos
- COMO ASSISTIRAM: Telepostos

Os alunos que assistem regular­
mente as aulas, inscritos nos TELE­
POSTOS, após submeterem-se à uma
prova de avaliação, recebem seus A-
TESTADOS, sendo muito numeroso o
grupo daqueles, como o da foto, que se
utilizou do Curso para suas funções
profissionais: é motorista de reparti­
ção pública.



CONCLUSÕES
Abertura para a utilização dos novos pro­

cessos de transmissão do conhecimento.
Concientização de que o Rádio e a Televi­

são devem ser empregados com método, para
divulgar a cultura.

Atividade voluntária de integração das co­
munidades.

Necessidade de planejamento de âmbito na­
cional.

Concentração de esforços para uma ampla
divulgação.

Necessidade da criação de uma FUNDA­
ÇÃO EDUCACIONAL inteiramente voltada pa­
ra realizações educativas de ordem geral, prin­
cipalmente, para utilizar o SOM e a IMAGEM
a serviço da EDUCAÇÃO.

Técnicos estrangeiros
têm vindo ao sul e se detido
no exame das atividades de
Televisão Educativa que se
pratica. Na foto, Mr John
Clayton, técnico da USAID,
examinando material didáti­
co do Curso de Mecânica’ de
Automóveis.



SISTEMÁTICA DE TRABALHO
0 que é realmente TV EDUCATIVA

A equipe de TV Educati­
va — após um ano e meio de
atividades — chegou à s se­
guintes conclusões:

— Fundamentação educa­
cional
— Elaboração dos conte­
údos didáticos — Folhe­
tos.
— Transformação das u-
nidades - Aulas-progra­
mas
— Integração Comunitá­
ria -Telepostos- alunos
regulares e inscritos.

Sem isso, julgamos nós,
não há TV Educativa. Existi­
rá uma TV Cultural. Con­
cluindo :

Televisão Educativa:
"EDUCA çAo visa a pro-
moção do outro . ..
TELEVISÃO promove,na
medida em que obtiver
do telespectador uma
resposta pessoal, aue se
esboça em termos de um
comportamento carre­
gado de significação. .

As aulas-programas -
resultado do entrosamento
perfeito entre Equipe de Pro­
dução, equipe Técnica das E-
missoras de Tevê e profes­
sores das Escolas Técnicas-
são gravadas em Vídeo Ta­
pe, nos estúdios da TV Pira-
tini, de Porto Alegre.

Após a realização das
Provas de Avaliação, prepa­
radas pela equipe de Profes­
sores Técnicos, em colabo­
ração com a Equipe de Pro­
dução,os tele-alunos aprova­
dos recebem Atestados de
Conclusão do Curso. Na foto,
alunos dos municípios de Es­
trela e Lajeado, em cerimó­
nia de formatura.



A EMPRESA PRIVADA
PARTICIPA DA TEVÊ EDUCATIVA

Em vista do volume das nossas atividades e da promessa de crescimento ainda
maior, não poderíamos, em momento algum prescindir da participação de entidades
privadas, dentro do nosso esquema tele-educativo. Assim, fomos buscar ajuda nas
empresas comerciais e industriais que, desde logo, compreenderam a amplitude de
nosso trabalho e se puseram, também, a trabalhar.

Cabe aqui, um destaque àquelas entidadeq que acreditaram em nosso pionei-
rismo: BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S.A. e VARIG — patrocinado­
res do espaço dos nossos primeiros programas, Shell Brasil S.A. Petróleo — cola­
borando na impressão do material didático, Willys Overland do Brasil, proporcionando
estágios em suas oficinas, em São Paulo, para os dez melhores alunos do Curso de
Mecânica de Automóveis, , Companhia Estadual de Energia Elétrica, Springer-Admi-
ral, etc.

Muitas outras vêm colaboranuo com a atividade educativa através da televisão.
Destacamos, apenas, as pioneiras, uma vez que este folheto procura fazer um pouco
de História.

VAR!&



FUNDAÇAO EDUCACIONAL
PADRE LANDELL DE MOURA

Fundamentada em experiências
vitoriosas de utilizar o rádio, a TV e
o jornal, como instrumentos de trans­
missão de cultural promoção social —
executadas pela Diretória do Ensino
Industrial-um grupo de educadores
gaúchos, apoiado por entidades priva­
das e pelos principais órgãos públi­
cos- criou uma FUNDAÇÃO EDUCA­
CIONAL voltada à elevação dos pa­
drões culturais do povo.

A FUNDAÇAO EDUCACIONAL,
que começou a. existir oficialmente a
6 de maio de 1967, em PÔRTO ALE­
GRE, recebeu o nome de PADRE
LANDELL DE MOURA, numa home­
nagem ao nome esquecido do sacerdo­
te porto-alegrense que, antes de Mar-
coni. descobriu o rádio e praticou in­
ventos importantes dentro d o campo
das tele-comunicações. Ao dar o no­
me do sacerdote inventor à FUNDA­
ÇÃO quiseram os seus criadores re-
conhecer-lhe tais serviços prestádos
à Humanidade e dar uma demonstra­
ção de fé e confiança ha capacidade de
nosso povo.

A FUNDAÇÃO EDUCACIONAL
PADRE LANDELL DE MOURA pro­
cura:

- proporcionar ao povo uma edu­
cação geral e técnica

- contribuir para a divulgação do
ensino e a utilização racional e
consciente dos modernos meios
educacionais

- congregar organizações, entida­
des e pessoas empenhadas em
atividades educativas e cultu­
rais, tendo em vista que a CO­
MUNICAÇÃO É A LINHA MES­
TRA DAS CIVILIZAÇÕES, sem
a qual o mundo vive em peque­
nas sociedades, de estreitos li­
mites, desconhecendo e temen­
do costumes outros de povos ou­
tros.

Por isso, a FUNDAÇÃO EDU­
CACIONAL PADRE LANDELL
DE MOURA quer ampliar os li­
mites da comunicação e da cul­
tura, em busca da EDUCAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO.

O QUE PRETENDE A FUNDAÇÃO

A FUNDAÇÃO pretende unir para
realizar aauilo aue pessoas e entida­
des, isoladamente nao podem reali­
zar, mas juntas podem e devem faze-
lo. Pretende unir, numa tarefa educa­
cional, a mais ampla, órgãos do Po­
der Público, entidades do setor em­
presarial, magistério e outras pesso­
as que não estão indiferentes aos nos­
sos problemas.

Não atuará onde o poder público
ou as entidades particulares já este­
jam atuando suficientemente. Para a
FUNDAÇÃO - especialmente através
do rádio, da tevê, do jornal, existe
quase 50% de analfabetos,uma percen­
tagem muito maior de pessoas que náo
concluíram o primário, bem maior
ainda dos que não tiveram oportunida­
de de cursar o ginásio, colegial ea u-
niversidade. Também se preocupará
com cursos de Iniciação Técnica e ou­
tros práticos e úteis que todos preci­
sam saber. Nao é êste um campo ex­
traordinariamente vasto e quase de­
serto ainda?

Na verdade, técnica e ciências
progrediram muito, mas todo esse ar­
senal imenso ainda nao foi aplicado
convencionalmente para a divulgação
de programas educacionais. A FUN-
DAÇÃO atuará produzindo programas
para rádio, televisão, jornal,cinema,'
etc. Como se pesquisa a maneira
mais didática de um livro ou a melhor
forma de dar uma aula, pretendemos
nos aprofundar no COMO FAZER com
aue um professor, ao invés de falar pa-



ra 30 ou 40 alunos numa sala de aulaS,
para falar para 6 milhões derio-gran-
denses, diante de um microfone ou de
uma câmera de televisão.

Isto nao é espetacular?
A FUNDAÇÃO espera do poder pú­

blico uma intensa colaboraçao. Do se­
tor privado, dos profissionais libe­
rais, do magistério, dos estudantes,
uma participação permanente, pois a
FUNDAÇÃO não tem donos, mas res­
ponsáveis, e os problemas da falta de
ensino, de oportunidades,bem como o
nosso lento desenvolvimento, sao pro­
blemas que pertencem a tôdaa coleti­
vidade, nao a algumas pessoas.
COMO PARTICIPAR DA FUNDAÇÃO

Eis algumas formas pelas quais
você pode engajar-se nabela tarefa de
ajudar os outros a encontrarem sua
realizaçao:

1 - Como professor - colocando
sua experiencia, seus estudos,sua
liderança e um pouco de tempo
num dos programas coordenados
pela FUNDAÇÃO.
2 -' Como membro de uma COMU­
NIDADE (vila1, bairro, distrito ou
cidade) - você pode ser um SU­
PERVISOR, montando PO ST. OS
DE RECEPÇÃO ORGANIZADA,
motivando as autoridades Tocais,
líderes e pessoas interessa­
das para que ajudem nossas for­
mações.

3 - Como um cidadao que nao tem
tempo, mas deseja contribuir;' vo­
cê pode fazer doaçoes e mesmo
encorajar pessoas a fazê-las,pois
estará participando de algo sério
(nao só as pessoas envolvidas são
de reconhecida idoneidade, como
existe a fiscalização do Ministé­
rio Público)e sua contribuição se­
rá deduzida do Impõsio de Renda.
A FUNDAÇÃO não tem fins lucra­
tivos e viverá, exclusivamente de
contribuições, convénios e contra­
tos.

VENHA CONHECER
PARA PARTICIPAR

Estamos instalados, provisoria­
mente, na Rádio da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul-numa co­
laboração da UNIVERSIDADE FEDE­
RAL DO RIO GRANDE DO SUL - na
Rua Sarmento Leite, 426, Porto Ale­
gre.

Lembre-se que a FUNDAÇÃO E-
DUCACIONAL PADRE LANDELL DE
MOURA nao é uma Entidade Pública,
mas de Prestaçao de Serviços de alta
utilidade pública e a sua contribuição,
seja de que forma fór, será a partici­
pação numa iniciativa pioneira no país
e destinada a ser marco histórico no
desenvolvimento cultural, social e e-
conómico do nosso povo.

DESTAQUE ESPECIAL
Na execução do programa de educaçao popu­

lar, destaque especial deve ser dado à imprensa escri­
ta, falada e televisionada, pelo relevante papel que tem
desempenhado na divulgação e esclarecimento dos as­
suntes ligados à oportuna campanha educacional.



EQUIPE INICIAL
Jorge Alberto Furtado
Zilah Mattos Totta
Nelson Marchezan
Nilo Ruschel
Francisco Machado Carrion
Frederico Lamachia Filho

Equipe Executiva:

Erika A. W. Coester
Anamaria Duzzo
Paulo Paiva de Oliveira

Equipe Técnica e Artística
T. V. Piratini — Canal 5

“ AGRADECIMENTO ESPECIAL

AO DR. ARMANDO HILDEBRAND

Sede das Atividades: (Provisória)
Rádio da Universidade Federal do RGS
Rua Sarmento Leite, 426, fone 4-4709
Porto Alegre - Rio Grande do Sul



S ERTE serviço de rádio e televisão educativa
Rádio da Universidade Federal do R. G. S.

Rua Sarmento Leite, 426, Pôrto Alegre, RS.


